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RESUMO 

 

O Bioma Caatinga, caracterizado como a maior Floresta Tropical Sazonalmente Seca 
do Brasil, é detentor de grande biodiversidade. Entretanto, sofre constantes estresses, 
entre eles o hídrico, térmico e de natureza antrópica. Dentre os organismos que 
contribuem para a manutenção desse bioma, pode-se citar os fungos micorrízicos 
arbusculares (FMA). Os FMA estão associados às plantas, por meio de uma simbiose 
mutualística, auxiliando na obtenção de nutrientes e a resistir a estresses bióticos e 
abióticos. O objetivo deste trabalho foi determinar a distribuição dos propágulos, a 
condição micorrízica e a composição de gêneros de FMA na rizosfera das espécies 
vegetais Jatropha mollissima, Jatropha mutabilis e Mimosa tenuiflora na Estação 
Ecológica (ESEC) Raso da Catarina, Bahia. Para isso, foram selecionados 10 
indivíduos de cada espécie, de forma aleatória. Os Glomerosporos foram extraídos e 
quantificados por meio de peneiramento úmido e centrifugação em água e sacarose 
(50%). A identificação dos gêneros foi realizada com base na morfologia dos 
glomerosporos. Não houve diferença significativa em relação à densidade de 
glomerosporos e à colonização micorrízica arbuscular entre as três espécies 
hospedeiras. A comunidade de FMA diferiu apenas na rizosfera da Jatropha mutabilis. 
Nove gêneros foram comuns à rizosfera das três espécies hospedeiras. Táxons dos 
gêneros Glomus e Acaulospora apresentaram a maior riqueza, representando 37% 
dos táxons identificados. Fatores edáficos foram determinantes da composição das 
comunidades de FMA nas rizosferas das espécies vegetais amostradas. Os achados 
deste estudo indicam que, apesar da identidade da planta hospedeira ser um 
importante “driver” da ocorrência e estabelecimento dos FMA, outros fatores, como 
características do solo, podem influenciar diretamente a comunidade de FMA e devem 
ser levados em consideração. 
 

Palavras chaves: FMA, Caatinga, Raso da Catarina, Hospedeiro específico.  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The Caatinga Biome, characterized as the largest Seasonally Dry Tropical Forest in 
Brazil, harbors a significant biodiversity. However, it faces constant stresses, including 
water-related, thermal, and anthropogenic factors. Among the organisms contributing 
to the maintenance of this biome, arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) can be 
mentioned. AMF are associated with plants through a mutualistic symbiosis, aiding in 
nutrient acquisition and resistance to biotic and abiotic stresses. The aim of this study 
was to determine the distribution of propagules, the mycorrhizal condition and genera 
composition of AMF in the rhizosphere of the plant species Jatropha mollissima, 
Jatropha mutabilis, and Mimosa tenuiflora in Raso da Catarina Ecological Station 
(ESEC), Bahia. For this purpose, 10 individuals of each species were randomly 
selected. Glomerospores were extracted and quantified using wet sieving and 
centrifugation in water and 50% sucrose. The identification of the genera was done 
based on the morphology of the glomerosporos. There was no significant difference in 
glomerospore density and arbuscular mycorrhizal colonization among the three host 
species. The AMF community only differed in the rhizosphere of Jatropha mutabilis. 
Nine genera were common in the rhizosphere of all three host species. Taxa from the 
genera Glomus and Acaulospora exhibited the highest richness, representing 37% of 
the identified taxa. Soil factors were determinants of the AMF community composition 
in the rhizospheres of the sampled plant species. The findings of this study indicate 
that, despite the host plant identity being an important driver of AMF occurrence and 
establishment, other factors such as soil characteristics can directly influence the AMF 
community and should be taken into consideration. 

 

Keywords: FMA, Caatinga, Raso da Catarina, Specific host. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A CaatingaCaatinga, bioma semiárido exclusivamente brasileiro, ocupa cerca 

de 862.818 km², o que corresponde a aproximadamente 10% de toda a área do 

território brasileiro (MMA, 2022). O bioma é composto por um mosaico de vegetação 

caracterizada desde porte arbustivo a florestas sazonalmente secas (Leal et al., 2005). 

Essa heterogeneidade florística implica na existência, na flora da Caatinga, de 

adaptações a condições locais de solo e clima (Fernandes; Queiroz, 2018).  

A Caatinga tem sido alvo de processo de degradação desde o século XVII 

com o aumento da agropecuária no país e, desde então, vem sofrendo as 

consequências do uso insustentável de seus recursos naturais (Alves et al., 2009). O 

Ministério do Meio Ambiente (2022) destaca que esse bioma vive em constante 

estresse, pois cerca de 80% de seus ecossistemas originais já sofreram alterações, 

sobretudo devido a queimadas e desmatamentos. 

É de extrema importância conhecer os organismos que compõem a 

comunidade biológica nesses ambientes estressados, especialmente aqueles que 

colaboram para a sua manutenção e estabilização, pois esses estudos podem servir 

de base para futuras ações de manejo (Maia, 2020; Mergulhão, 2009). Assim, o 

monitoramento da microbiota constituinte do solo é um instrumento de notória 

relevância para a determinação de sua qualidade e a manutenção dos ecossistemas 

(Lisboa et al., 2013; Bueno et al., 2018).  

Dentre os microrganismos presentes no solo que contribuem para a 

estabilização dos ecossistemas terrestres estão os Fungos Micorrízicos Arbusculares 

(FMA). Esses fungos possibilitam que as plantas aumentem a tolerância a estresses 

bióticos e abióticos, pois auxiliam na absorção de nutrientes e, consequentemente, 

ajudam a preservar a cobertura vegetal (Souza, 2015).  

Na associação micorrízica arbuscular ocorre um intercâmbio bidirecional de 

compostos (Smith; Read, 2008) no qual os FMA fornecem maior aporte de nutrientes 

e água, pois atuam como uma extensão das raízes (Moreira; Siqueira, 2006), 

enquanto as plantas fornecem derivados de carbono e lipídeos aos FMA associados 

(Folli-Pereira et al., 2012; Jiang et al., 2017). Além disso, os FMA desempenham 

funções significativas na manutenção da diversidade das comunidades vegetais, 
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principalmente em solos tropicais, que apresentam baixos teores de fósforo 

(Cavalcante, 2008). 

Embora os FMA apresentem baixa especificidade em relação às plantas 

hospedeiras (Pouyu-Rojas et al., 2006), sendo considerados organismos generalistas, 

a identidade do hospedeiro é um dos importantes impulsionadores das comunidades 

formadas por esses fungos (Martínez-García et al., 2015). Turrini et al. (2016) 

observaram que a identidade da planta colonizada pode moldar a comunidade de 

FMA, afetando a colonização e a esporulação. Moreira e Siqueira (2006) também 

observaram que plantas pertencentes à mesma família podem se diferenciar na 

susceptibilidade em relação à colonização por FMA.  

Na Estação Ecológica (ESEC) Raso da Catarina, Unidade de Conservação da 

Caatinga localizada na Bahia, existe uma ampla diversidade vegetal, mas algumas 

famílias destacam-se pela presença de maior número de espécies. Entre essas, as 

Leguminosae e Euphorbiaceae estão bem representadas, com muitos indivíduos de 

Mimosa tenuiflora, Jatropha mollissima e Jatropha mutabilis. 

Considerando a influência do hospedeiro na atividade micorrízica e na 

dinâmica das comunidades de FMA foram testadas as seguintes hipóteses: (1) a 

densidade de glomerosporos e a colonização micorrízica diferem em função da 

espécie de planta hospedeira, pertencentes ao mesmo ou a diferentes gêneros/ 

famílias vegetais; (2) a composição de gêneros de FMA difere entre as rizosferas das 

espécies de plantas selecionadas; (3) as características edáficas influenciam as 

comunidades desses fungos. 

 Nesse contexto, os objetivos deste estudo foram determinar a distribuição 

dos propágulos, a composição de gêneros de FMA e a condição micorrízica em três 

hospedeiros pertencentes a famílias vegetais predominantes em uma área de 

Caatinga, na Estação Ecológica (ESEC) Raso da Catarina (Bahia). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Determinar a distribuição dos propágulos e a composição de gêneros de FMA, 

além da condição micorrízica em três hospedeiros pertencentes a famílias vegetais 

predominantes em uma área de Caatinga. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Determinar o número de glomerosporos na rizosfera das plantas escolhidas; 

- Identificar FMA presentes na rizosfera dos hospedeiros vegetais; 

-Determinar a colonização micorrízica arbuscular nos hospedeiros 

selecionados; 

- Definir se houve diferença entre os atributos físicos e químicos do solo na 

rizosfera dos hospedeiros; 

- Avaliar os fatores edáficos que influenciam as comunidades de FMA; 

- Determinar a composição das comunidades de FMA entre os hospedeiros 

vegetais. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 BIOMA CAATINGA 

 

As Florestas Tropicais Sazonalmente Secas (FTSS) representam 

aproximadamente 40% das florestas tropicais no mundo (Pennington et al., 2009), das 

quais cerca de 50% se encontram nas Américas (Miles, 2006). Na zona neotropical, 

que se estende do México até a Argentina (Narváez-Gómez, 2018), as FTSS são 

encontradas de forma fragmentada (Pennington et al., 2018). Essas florestas 

possuem como importante característica a sazonalidade climática (Malheiros, 2016), 

com médias de precipitação oscilando de 250 a 2000 mm, devido à grande extensão 

(Martins, 2020; Sánchez-Azofeifa, 2010). Segundo Fernandes e Queiroz (2018), 

observa-se uma concomitância entre o período chuvoso e a produção de folhas e 

flores, pois, devido à pouca disponibilidade hídrica, a água é um fator limitante ao ciclo 

de vida das plantas que ocorrem nas FTSS. Essas plantas, em geral, apresentam 

adaptações estratégicas de conservação de água (Souza, 2020), como folhas de 

tamanho reduzido, espinhos e tecidos de armazenamento (Mantovani et al., 2017).  

A Caatinga, considerada a maior área de FTSS no Brasil (Prado, 2003), ocupa 

aproximadamente 10% do território brasileiro, onde está restrita. Apresenta 

distribuição predominantemente na região nordeste (IBGE, 2019; MMA, 2022) e 

abrange os estados do Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 

Sergipe, Alagoas, Bahia, se estendendo até o norte de Minas Gerais (Pessoa, 2008). 

O nome Caatinga, palavra de origem Tupi-Guarani, significa “floresta branca”, 

descrevendo o aspecto da vegetação em época de estiagem, visto que as folhas de 

suas árvores caem restando apenas os troncos (Prado, 2003).   

Segundo a classificação de Köppen, a Caatinga apresenta clima definido como 

semiárido (Moura, 2021) e é caracterizada pela alta radiação solar, déficit hídrico e 

baixa precipitação pluviométrica, com médias de 700 mm/ano (Andrade, 2017). Além 

disso, o período de seca dura de 5 a 11 meses (Moro, 2016). Comparada a outros 

biomas, a Caatinga possui características extremas como as menores taxas de 

umidade relativa, alta radiação solar e a mais elevada temperatura média anual 

(Moura, 2021).     
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A Caatinga é caracterizado pela ampla variedade de solos com particularidades 

distintas e que constantemente ocorrem muito próximos (Velloso et al. 2002). Moro et 

al. (2016) relatam que, sob uma perspectiva geológica, o bioma em questão é dividido 

em dois ambientes distintos: cristalino e sedimentar. E a comunidade florística da 

região, tanto em riqueza de espécies como em estrutura vegetal, é influenciada pelos 

ambientes geológicos que a estruturam (Moro et al., 2016; Araújo et al., 2011).  

Conforme Alves et al. (2009), no passado considerava-se que a Caatinga era 

um remanescente da Floresta Amazônica e da Mata Atlântica, o que levava, 

erroneamente, à conclusão de que o bioma era homogêneo em relação à 

biodiversidade. Entretanto, pela grande extensão, esse bioma possui elevada 

variedade de relevo e clima, o que possibilita a formação de distintos habitats com 

diferentes microclimas e isso, consequentemente, proporciona uma significativa 

biodiversidade (Souza, 2020). É válido destacar que a Caatinga detém uma grande 

riqueza de espécies, sendo o bioma semiárido que possui a maior biodiversidade do 

mundo (MMA, 2022), suportando mais de 2.000 espécies de plantas vasculares e 

animais (Leal et al, 2005).   

A Caatinga possui uma acentuada variação na estrutura vegetal, indo desde 

florestas (vegetação com plantas arbóreas, cujas copas formam um dossel contínuo), 

a plantas arbustivas (Fernandes; Queiroz, 2018). Em relação à flora, cerca de 30% 

das espécies já descritas são endêmicas dessa região (Albuquerque et al., 2017). 

Entre os grupos vegetais que ocorrem no bioma, as famílias com maior riqueza de 

espécies são Leguminosae e Euphorbiaceae (Mantovani et al., 2017; Giulietti et al., 

2004).  

A família Leguminosae tem distribuição global e é considerada uma das mais 

importantes, com cerca de 19 mil espécies descritas (Legume Phylogeny Working 

Group et al., 2013; Monteiro et al., 2019).  

A família Euphorbiaceae é considerada cosmopolita, possui cerca de 300 

gêneros e é composta por mais de 7.000 espécies. (Cavalcanti; Silveira; Silva, 2020).  

Apesar de seu importante papel ecológico, a Caatinga ainda é considerado o 

bioma menos conservado do Brasil (Oliveira, 2019).  
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3.2 FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES (FMA) 

 

A porção de solo que envolve as raízes e delas sofre influência é denominada 

rizosfera; nessa região é observada grande atividade microbiana (Albuquerque, 2008).   

Dentre os organismos presentes nessa área, destacam-se os fungos 

micorrízicos arbusculares (FMA). Esses fungos constituem uma linhagem monofilética 

para o filo Glomeromycota (Smith; Read, 2008) que, atualmente, apresenta cerca de 

350 espécies descritas (Wijayawardene et al., 2022).  

Considerados cosmopolitas, os FMA são encontrados em todos os 

continentes, com presença relatada em desertos, florestas temperadas, no ártico, mas 

a maior diversidade ocorre nas regiões tropicais (Stürmer et al., 2018). A origem da 

relação simbiótica arbuscular data de aproximadamente 450 milhões de anos, 

indicando que os FMA foram a chave para a colonização do ambiente terrestre pelas 

primeiras plantas (Brundrett; Tedersoo, 2018; Smith; Read, 2008).  

Os FMA formam simbiose com aproximadamente 80% das plantas (Smith; 

Read, 2008), sendo essa a relação mutualística mais comum presente na natureza 

(Folli-Pereira et al., 2012). Não há uma especificidade estabelecida entre as espécies 

de FMA e as plantas hospedeiras, mas diferentes níveis de compatibilidade entre os 

simbiontes que compõem a micorriza arbuscular (Souza, 2015). Smith; Read (2008) 

pontuam que uma espécie de FMA pode ter vários potenciais hospedeiros vegetais e, 

em contrapartida, plantas de diferentes espécies, em uma mesma área, podem ter em 

seu sistema radicular as mesmas ou diferentes espécies de FMA.  

Os Glomeromycota compartilham uma característica em comum: a formação 

de arbúsculos (Figura 1, A), que representam o sítio de troca de nutrientes entre os 

FMA e a planta colonizada (Souza, 2015). Além dessa estrutura, formam ainda 

vesículas (para armazenamento de nutrientes) (Figura 1, B), hifas (asseptadas ou com 

distribuição irregular de septos) (Figura 1, B) e esporos, chamados glomerosporos 

(Smith; Read, 2008; Goto; Maia, 2006). 

 

Figura 1 – Estruturas formadas pelos Fungos Micorrízicos Arbusculares. 
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Fonte:Valadares, Mescolotti e Cardoso (2016) – Adaptada. 
Legenda: (A) Arbúsculos e (B) Hifas e Vesículas.      

 
 

Os FMA formam suas estruturas dentro do córtex das raízes colonizadas, 

intercelular e intracelularmente (Smith; Read, 2008). Entretanto, observa-se também 

a formação de algumas estruturas (glomerosporos e micélio) externamente às raízes 

(Souza, 2015). 

As estruturas capazes de iniciar a colonização em um hospedeiro suscetível 

são denominadas propágulos infectivos, nesse grupo estão: o micélio extrarradicular 

e glomerosporos (Rubin; Stürmer, 2015). Os glomerosporos também são de extrema 

importância para a taxonomia do simbionte fúngico, pois, para a identificação das 

espécies, são usados diversos parâmetros morfológicos, como: a cor, o tamanho, o 

tipo de ornamentação e outros atributos (Moreira; Siqueira, 2006).  

Os FMA são biotróficos obrigatórios, isto é, para sobreviver precisam se 

associar a uma planta com raiz ativa (viva) e assim completar o seu ciclo de vida 

(Smith; Read, 2008). A simbiose se forma a partir da liberação de exsudados químicos 

radiculares capazes de promover a germinação de glomerosporos (Araújo, 2008) e o 

contato com o hospedeiro, por meio de uma modificação de hifas, o simbionte 

micorrízico penetra na raiz da planta hospedeira (Nobre, 2014). Uma vez estabelecida 

a simbiose, há uma troca bidirecional de compostos entre a planta e os FMA 

envolvidos (Smith; Read, 2008). Nesse intercâmbio, os FMA fornecem água e 

nutrientes absorvidos do solo e, em troca, recebem derivados de carbono e lipídeos 

das plantas associadas (Smith; Read, 2008). 

Com alta capacidade de ramificação de suas hifas, os FMA funcionam como 

uma extensão das raízes das plantas com as quais estabelecem a micorriza (Moreira; 

Siqueira, 2006). Assim, as raízes têm o poder de exploração do solo ampliado, 

aumentando a absorção de água e nutrientes essenciais para a planta, como fósforo 
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e nitrogênio (Moreira; Siqueira, 2006). Smith; Read (2008) relatam que raízes 

colonizadas por FMA têm maiores taxas de absorção de nutrientes do solo, quando 

comparadas a raízes de plantas não colonizadas. Esse aumento de absorção de 

nutrientes pelas raízes implica, consequentemente, no aumento de crescimento da 

planta colonizada (Souza, 2015), além de aumentar a tolerância a estresses bióticos 

e abióticos, como patógenos e seca, respectivamente (Souza, 2015). 

 Nesse contexto, entende-se por que os fungos micorrízicos arbusculares 

desempenham um importante papel na estabilização e manutenção dos 

ecossistemas, pois, ao oferecer tantos benefícios às plantas com as quais 

estabelecem simbiose, contribuem para a preservação dos vegetais (Souza, 2015). 

 

3.3 FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES NA CAATINGA 

 

Em 2020, Maia et al. fizeram um levantamento das espécies de FMA com 

ocorrência nos biomas brasileiros. Segundo esse estudo, das 192 espécies já 

registradas no Brasil, 120 foram registradas na Caatinga. Ou seja, esse bioma suporta 

cerca de 60% dos táxons de FMA que ocorrem no Brasil, o que evidencia a alta 

diversidade desses fungos na região. 

Neste bioma foram relatadas ocorrências dos gêneros Ambispora, 

Archaeospora, Acaulospora, Kuklospora, Diversispora, Sieverdingia, Pacispora, 

Dentiscutata, Fuscutata, Quatunica, Gigaspora, Intraornatospora, Paradentiscutata, 

Cetraspora, Racocetra, Bulbospora, Orbispora, Scutellospora, Claroideoglomus, 

Entrophospora, Dominikia, Funneliformis, Glomus, Oehlia, Rhizoglomus, Sclerocystis, 

Septoglomus, Paraglomus, segundo Maia et al. (2020). 

Autores como Albuquerque (2008) e Ferreira (2010) mostram a 

predominância dos gêneros Glomus e Acaulospora em regiões semiáridas. Esse 

resultado é esperado, pois há que se considerar que os gêneros mencionados 

possuem uma riqueza considerável dentro do filo (Stürmer; Siqueira, 2008). 

Não são raros os estudos feitos na Caatinga que relatam a ocorrência de 

novas espécies ainda não descritas como Marinho et al. (2019) que, das 80 espécies 

identificadas, encontrou 26 espécies ainda não descritas.  
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Em ambientes suscetíveis à seca, como o da Caatinga, os FMA 

desempenham importante papel, pois minimizam os efeitos do estresse hídrico nas 

plantas (Moratelli et al, 2007). 

Tao e Zhiwei (2005) sugerem que as plantas de ambientes semiáridos, por 

estarem expostas ao estresse hídrico desenvolvem uma dependência micorrízica 

maior em comparação à registrada em outros ambientes, evidenciando o importante 

papel ecológico prestado por esse simbionte para a manutenção dos ecossistemas.    
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A Estação Ecológica (ESEC) Raso da Catarina (Figura 2), criada pelo Decreto 

89.268, em 3 de janeiro de 1984, é uma Unidade de Conservação (UC) de Proteção 

Integral, cujos objetivos fundamentais, dentre outros, é a preservação de seus 

ecossistemas e a realização de pesquisas científicas (MMA, 2008). Essa UC está 

localizada no estado da Bahia, abrangendo os municípios de Paulo Afonso, Rodelas 

e Jeremoabo (MMA, 2008) e ocupa 104.844,40 ha (MMA).   

Figura 2 – Localização da Estação Ecológica (ESEC) Raso da Catarina 

 
Fonte: Garda et al., 2013.   (Adaptada) 

 

Dentre as áreas com prioridade de conservação, a ESEC Raso da Catarina é 

classificada como área de extrema importância ecológica ou como área de muito alta 

importância ecológica, dependendo do grupo biológico estudado (Paes; Dias, 2008). 

Esta Unidade de Conservação (UC) possui grande homogeneidade em sua paisagem 
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com solos rasos, de topografia plana e de grande extensão (MMA, 2008). A superfície 

do solo é de formato plano/tabular, com declividades que variam de 3 a 6% (Oliveira; 

Chaves, 2010).  

O clima da região é classificado como semiárido quente, segundo Köppen 

(Paes; Dias, 2008) e a temperatura média anual pode atingir 27 °C (INEMA, 2023); o 

regime de chuvas é irregular, com longos períodos de seca e curta estação chuvosa 

(Paes; Dias, 2008), com médias de 400 mm ao ano (INEMA, 2023). A amplitude 

térmica anual dessa região é de aproximadamente 10 °C e, além disso, há uma grande 

discrepância entre as temperaturas diurnas e noturnas, podendo atingir até 12°C de 

diferença nos meses de novembro a abril (Paes; Dias, 2008).  

A vegetação da ESEC Raso da Catarina é típica da Caatinga semiárida, com 

plantas arbustivo-arbóreas, e as famílias com maior riqueza de espécies são 

Leguminosae e Euphorbiaceae (Paes; Dias, 2008).  

 

4.2 VEGETAIS SELECIONADOS 

 

Foram selecionadas três espécies de plantas, uma pertencente à família 

Leguminosae [Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir] e as demais à Euphorbiaceae (Jatropha 

mollissima (Pohl) Baill. e Jatropha mutabilis [(Pohl) Baill.] (Mantovani et al., 2017; 

Giulietti et al., 2004; Paes; Dias, 2008). 

Mimosa tenuiflora (Figura 3), conhecida popularmente como Jurema Preta 

(Rodrigues; Amador, 2014), é uma espécie pioneira e endêmica da Caatinga (Alencar, 

2019). Planta arbórea-arbustiva, pode atingir até 7 metros de altura (Mattos et al., 

2012) e é decídua, perdendo as folhas no fim do período chuvoso; o tronco é tortuoso, 

sem apresentar grande diâmetro (Mattos et al., 2012). 

Figura 3 – Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
 

 
Fonte: Azevedo, 2011 
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As espécies da família Euphorbiaceae escolhidas para o estudo pertencem 

ao mesmo gênero: Jatropha mollissima (Pohl) Baill. e Jatropha mutabilis (Pohl) Baill, 

Ambas as espécies têm distribuição exclusiva na Caatinga, sendo, portanto, 

endêmicas desse bioma (Souza; Cavalcante, 2019; Santos; Machado; Lopes, 2005). 

Conhecida popularmente como “Pinhão-bravo”, J. mollissima (Figura 4) é uma 

espécie decídua, que apresenta porte arbustivo, tronco liso e folhas simples (Souza; 

Cavalcante, 2019). 

Figura 4 – Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 

 
Fonte: Neves e Viana, 2008. 

 

O “Pinhão-bravo” possui características de grande importância em regiões 

semiáridas, como adaptações que permitem a tolerância à seca e a sobrevivência em 

solos pouco férteis; além disso, é de fácil cultivo e tem uso medicinal (Albuquerque; 

Andrade, 2002).  

Jatropha mutabilis (Figura 5) tem porte arbustivo (Neves; Viana, 2008), se 

distribui do Piauí até a Bahia e é conhecida pelo nome popular “Pinhão manso” ou 

“Pinhão de seda” (Albuquerque et al., 2007).  

 
Figura 5 – Jatropha mutabilis (Pohl) Baill. 

 

 
Fonte: Neves e Viana, 2008. 
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4.3 COLETA 

Coleta de solo e raízes foi realizada em outubro de 2021, durante o período 

seco. Para a amostragem foram selecionados, de maneira aleatória, 10 indivíduos de 

cada espécie vegetal (Mimosa tenuiflora, Jatropha mollissima e Jatropha mutabilis). 

Na região da rizosfera de cada indivíduo foi coletada (0-20 cm profundidade) uma 

amostra simples com aproximadamente 2 kg de solo. As amostras foram 

armazenadas em sacos plásticos e, em seguida, conduzidas ao Laboratório de 

Micorrizas da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) para processamento e 

análises subsequentes. 

 

4.4 EXTRAÇÃO, QUANTIFICAÇÃO DOS GLOMEROSPOROS E IDENTIFICAÇÃO 

DOS GÊNEROS 

 

Glomerosporos foram extraídos e quantificados a partir de amostras de 100 

g-1 de solo, oriundas do campo, por meio das técnicas de peneiramento úmido 

(Gerdemann; Nicolson, 1963) e centrifugação em água e sacarose (50%) segundo 

Jenkins, 1964. A quantificação desses glomerosporos foi realizada com auxílio de 

placa canaletada, em estereomicroscópio (40x). A identificação dos gêneros de FMA 

foi baseada na morfologia dos glomerosporos, com base na morfologia 

e características descritas nos manuais de identificação de FMA (Schenck; Pérez, 

1990; Błaszkowski, 2012), além de consulta as 

descrições em publicações recentes. 

 

4.5 COLONIZAÇÃO RADICULAR 

 

Para avaliar a colonização micorrízica foram selecionadas as raízes mais 

finas, que foram lavadas em água corrente, diafanizadas com hidróxido de potássio 

(KOH) a 10% e coradas com azul de Trypan (0,05%), conforme a metodologia de 

Phillips; Hayman (1970). Para estimar a porcentagem da colonização das raízes foi 

utilizado o método da lâmina (Giovanetti; Mosse, 1980). 
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4.6 ANÁLISE DO SOLO 

 

Aproximadamente 500 g de solo de cada uma das amostras coletadas foi 

enviado para os Laboratórios de Fertilidade e de Física do Solo do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA), para caracterização física e química.  

 

 

4.7 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 Os valores de número de glomerosporos e colonização foram transformados 

em log (x+1) e arco seno, respectivamente, e submetidos à análise de variância 

(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Análises de variância 

multivariada permutacional (PERMANOVA) com base na distância de Bray-Curtis e 

com 9.999 replicações foram conduzidas usando a função Adonis do pacote vegan no 

R para avaliar o efeito das espécies hospedeiras sobre a composição das 

comunidades de FMA. Para visualização das dissimilaridades na composição das 

comunidades foi utilizada a análise de ordenamento ‘escalonamento multidimensional 

não métrico (NMDS)’ e distância de Bray-Curtis correlacionando aos fatores edáficos 

com a função envfit. Os dados das características do solo foram testados quanto à 

normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e em relação à homogeneidade de variância 

pelo teste de Bartlett. Considerando que não apresentaram normalidade nem 

homogeneidade, foi necessário utilizar estatística não paramétrica (teste de Kruskal-

Wallis) para comparação dessas variáveis entre os hospedeiros. 

Para as análises estatísticas (p ≤0,05) utilizou-se o programa R v 4.2.1 e na 

construção do Diagrama de Venn foi empregada ferramenta disponível na internet 

(http://bioinformatics.psb.ugent.be/webtools/Venn).  
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5. RESULTADOS 

 

 

A densidade de glomerosporos na rizosfera das plantas estudadas não diferiu 

significativamente (Figura 6), contrariando a primeira hipótese do estudo. Na rizosfera 

de Jatropha mollissima, a quantidade de glomerosporos variou de 45 a 1160, com 

densidade média de 4 glomerosporos g solo-1. Na rizosfera de Jatropha mutabilis, a 

variação encontrada foi de 209 a 1577, com densidade média de 5 glomerosporos g 

solo-1 e na rizosfera de Mimosa tenuiflora a variação observada foi de 84 a 1432, com 

densidade média de 7 glomerosporos g solo-1.  

 

Figura 6 – Densidade de glomerosporos nos três hospedeiros vegetais, na ESEC Raso da Catarina 
(BA). 

 
Legenda: Jmo - Jatropha mollissima, Jmu - Jatropha mutabilis e Mten - Mimosa tenuiflora. 

 

Em relação à colonização, também não houve diferença significativa entre as 

espécies vegetais estudadas (Figura 7). A média de colonização micorrízica registrada 

em raízes de Jatropha mollissima foi de 53%, na rizosfera dos indivíduos de Jatropha 

mutabilis, 32%, enquanto a porcentagem de colonização registrada para as plantas 

de Mimosa tenuiflora foi de 34%.   
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Figura 7 – Colonização em três hospedeiros vegetais na ESEC Raso da Catarina (BA). 
 

 

Legenda: Jmo– - Jatropha mollissima, Jmu– - Jatropha mutabilis e Mte– - Mimosa tenuiflora. 

 

No que se refere às propriedades químicas do solo (Tabela 1), o da rizosfera 

de M. tenuiflora apresentou as maiores concentrações de fósforo (P) e de magnésio 

(Mg) com 7,7 mg/dm3 e 1,6 cmolc/dm3, nessa ordem, diferindo significativamente das 

concentrações de P e Mg encontradas nas rizosferas de J. mollissima e de J. mutabilis 

que não diferiram entre si em relação a esses nutrientes. 

O pH do solo na rizosfera dos três hospedeiros foi considerado ácido. Houve 

diferença estatística no pH entre J. mollissima (6,76) em comparação com a J. 

mutabilis e a M. tenuiflora, 4,92 e 5,58, respectivamente. 

Em relação ao potássio (K) e ao cálcio (Ca), foram registradas as maiores 

concentrações na rizosfera de J. mollissima e de M. tenuiflora, diferindo 

significativamente de J. mutabilis, onde foram registrados os menores teores desses 

nutrientes. 

Em relação às propriedades físicas do solo (Tabela 2), foi observada diferença 

estatística para a percentagem de areia fina e areia grossa nas rizosferas das três 

espécies vegetais, com maior porcentagem de areia fina na rizosfera de J. mollissima 

(57%), seguida pela de M. tenuiflora (27,6%) e de J. mutabilis (15,2%). Quanto à 

percentagem de areia grossa, foi observado o contrário, com a rizosfera de J. mutabilis 

apresentando maior porcentagem de areia grossa (78%), seguida pela de M. tenuiflora 
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(53%) e de J. mollissima (30%). Sobre a porcentagem de silte e argila, observou-se 

os menores valores na rizosfera de J. mutabilis, diferindo estatisticamente das demais.    
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Tabela 1. Propriedades químicas do solo na rizosfera de Jatropha mollissima, Jatropha mutabilis e Mimosa tenuiflora na ESEC 

Raso da Catarina (BA). 

Legenda: Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Kruskal-Wallis a 5% de 

probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Propriedades químicas 

Plantas P 
 

pH K 
 

Na 
 

Al 
 

Ca 
 

Mg 
 

H CTC 
 

S m V  
 

 (mg/dm3) (H2O)  (cmolc/dm3) (%) 

J. mollissima 4,3 b 6,76 a 0,4 a 0,04 ab 0 b 2,6 a 0,9 b 0,4 b 2,8 b 2,4 a 0 c 43,0 a 

J. mutabilis 4,9 b 4,92 b 0,1 b 0,03 b 0,3 a 1,6 b 0,9 b 2,1 a 5,0 ab 3,0 a 14 a 47,0 a 

M. tenuiflora 7,7 a 5,58 b 0,9 a 0,07 a 0,2 a 4,2 a 1,6 a 3,4 a 8,9 a 5,3 a 4,6 b 52,0 a 
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Tabela 2. Propriedades físicas do solo na rizosfera de J.mollissima, J.mutabilis e M. tenuiflora na ESEC Raso da Catarina (BA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Propriedades físicas / Granulometria  

 

 Areia fina  Areia grossa  Silte  Argila 

Plantas (%) 

J. mollissima 57,0 a 30,0 c 5,8 a 7,0 a 

J. mutabilis 15,2 c 78,0 a 2,0 b 5,0 b 

M. tenuiflora 27,6 b 53,0 b 11,6 a 7,6 a 
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Tabela 3 - Táxons de FMA na rizosfera das três espécies hospedeiras (Jatropha 

mollissima, Jatropha mutabilis e Mimosa tenuiflora) na ESEC Raso da Catarina (BA). 

Táxons de FMA J. mol J. mut M. ten 

Acaulosporaceae    

Acaulospora x x x 

Ambisporaceae    

Ambispora x x x 

Entrophosporaceae    

Claroideoglomus x x x 

Entrophospora x - x 

Diversisporaceae    

Corymbiglomus - x - 

Diversispora - x - 

Pacispora - x - 

Racocetra x - x 

Tricispora x x x 

Dentiscutataceae    

Fuscutata - x - 

Gigasporaceae    

Gigaspora x x x 

Intraornatosporaceae    

Intraornatospora - x x 

Paradentiscutata x - - 

Racocetraceae    
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Cetraspora x - x 

Glomeraceae    

Dominikia x x x 

Funneliformis - x x 

Glomus x x x 

Rhizoglomus x x x 

Septoglomus x - x 

Sclerocystis x x x 

Total de gêneros 14 15 15 

 

Figura 8 – Representação da quantidade de gêneros de FMA exclusivos e compartilhados nas 

rizosferas de Jatropha mollissima, Jatropha mutabilis e Mimosa tenuiflora na ESEC Raso da Catarina 

(BA). 

 

Legenda:  Jmollissima (Jatropha mollissima), Jmutabilis (Jatropha mutabilis) e Mtenuiflora (Mimosa 
tenuiflora). 
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Foram identificados 20 gêneros de FMA nas rizosferas estudadas (Figura 8):   

Acaulospora, Ambispora, Cetraspora, Claroideoglomus, Corymbiglomus, 

Diversispora, Dominikia, Entrophospora, Funneliformis, Fuscutata, Gigaspora, 

Glomus, Intraornatospora, Pacispora, Paradentiscutata, Racocetra, Rhizoglomus, 

Sclerocystis, Septoglomus e Tricispora (Tabela 3). 

Nove gêneros foram comuns às rizosferas de três espécies hospedeiras, 

Dominikia, Rhizoglomus, Ambispora, Acaulospora, Tricispora, Claroideglomus, 

Gigaspora, Glomus e Sclerocystis. Quatro gêneros ocorreram em J. mollissima e M. 

tenuiflora, Cetraspora, Septoglomus, Racocetra e Entrophospora. Foram 

identificados, ainda, dois gêneros comuns às rizosferas de J. mutabilis e M. tenuiflora: 

Intraornatospora e Funneliformis. 

Na rizosfera da M. tenuiflora não ocorreram gêneros exclusivos. Entretanto, 

Paradentiscutata foi de ocorrência exclusiva na rizosfera de J. mollissima e na 

rizosfera de J. mutabilis foram identificados quatro gêneros que não ocorreram nas 

rizosferas das demais espécies hospedeiras: Corymbiglomus, Fuscutata, Diversispora 

e Pacispora.  

Pela análise da Permanova foi observado que houve diferença significativa (p 

< 0,05) na composição de gêneros de FMA apenas entre a rizosfera de J. mutabilis e 

a das demais espécies. 

A análise NMDS mostrou os grupos formados com base nas comunidades de 

FMA (Stress= 0.19) entre os hospedeiros (Figura 9) e a análise ‘envfit’ selecionou 

alguns atributos do solo como fatores estruturadores das comunidades de FMA 

nesses ambientes (Figura 10). 

Os fatores químicos e físicos do solo que funcionaram como estruturadores 

das comunidades de FMA na rizosfera de representantes de J. mollissima foram: pH, 

potássio (K) e areia fina (Afina); os mais relacionados à rizosfera de M. tenuiflora 

foram: magnésio (Mg) e fósforo (P), e na rizosfera de J. mutabilis: alumínio (Al), 

porcentagem de saturação por alumínio (m) e areia grossa (Agrossa) (Figura 10). 
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Figura 9 – Análise de escalonamento multidimensional (NMDS) baseado na abundância de gêneros 
de fungos micorrízicos arbusculares em três hospedeiros vegetais (Jatropha mollissima, J. mutabilis e 

Mimosa tenuiflora) na ESEC Raso da Catarina, BA. 

 

Legenda:  Jmollissima (Jatropha mollissima), Jmutabilis (Jatropha mutabilis) e  
Mtenuiflora (Mimosa tenuiflora). 

 

Figura 10 – Análise de escalonamento multidimensional (NMDS) baseado na abundância de gêneros 
de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) e atributos do solo relacionados com a comunidade de 

FMA na rizosfera de três hospedeiros vegetais (Jatropha mollissima, J. mutabilis e Mimosa tenuiflora) 
na ESEC Raso da Catarina, BA. 

 

Legenda:  J. mollissima (Jatropha mollissima), J. mutabilis (Jatropha mutabilis) e M. tenuiflora 
(Mimosa tenuiflora). 
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6. DISCUSSÃO 

  

A densidade de glomerosporos encontrada nesse estudo foi maior do que a 

média registrada em outros estudos no semiárido: 1 glomerosporo g solo-1 e 1,0 ± 0,6 

glomerosporos g solo-1, respectivamente (Mello et al. 2012; Pereira et al., 2020). 

No que se refere à colonização micorrízica, os resultados se assemelham aos 

encontrados por Pereira et al. (2020), que registraram valores médios de colonização 

que variaram de 37,1% a 59%. Esse percentual sugere que as plantas, quando 

submetidas a estresse hídrico, condição experimentada pelas plantas desse bioma, 

não mantêm intensa colonização (Barros, 2018). 

Os resultados obtidos não deram suporte para a hipótese de que seriam 

registradas diferenças na densidade de glomerosporos e na colonização micorrízica 

entre os três hospedeiros. Isso pode ter ocorrido devido ao fato de que, embora as 

espécies vegetais possam moldar a densidade de esporos de FMA conforme 

observado por Gomide et al. (2009) e Turrini (2016), outros fatores podem ter maior  

interferência nas comunidades de FMA  como, por exemplo, o estresse hídrico, que 

estimula a esporulação desses fungos (Sousa, 2016), a disponibilidade de nutrientes 

que, a depender da abundância ou escassez, pode prejudicar a colonização 

micorrízica ou favorecê-la, respectivamente (Freitas et al., 2006; Tavares, 2012). 

Representantes do gênero Acaulospora tiveram ocorrência comum às 

rizosferas das três espécies vegetais. Isso pode ter ocorrido porque o gênero em 

questão tem uma ampla tolerância a variações de pH, sendo encontrado 

principalmente em solos com pH mais ácidos (Souza, 2003) como ocorreu nos solos 

coletados neste estudo. Essa predominância pode ser explicada ainda pelo fato de 

Acaulospora ter ampla distribuição global e apresentar grande diversidade, sobretudo 

em regiões tropicais (Silva et al., 2022). Sousa et al. (2014) sugerem que a presença 

de representantes de Glomus e Acaulospora pode ser explicada pelo fato de serem 

adaptados a ambientes semiáridos. Os solos coletados são predominantemente 

arenosos e possuem pH ácido, fatores que também favorecem a presença de táxons 

de Gigasporales, como relatado por Lekberg et al. (2007). Entretanto, apenas 25% 

dos gêneros encontrados são representantes dessa ordem: Cetraspora, Gigaspora, 

Intraornatospora, Paradentiscutata e Racocetra. 
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Em relação à composição das comunidades de FMA, foram identificados 20 

gêneros, dos quais 45% foram comuns às rizosferas das três plantas hospedeiras. 

Isso pode estar relacionado ao fato de que, apesar da identidade da planta hospedeira 

ser um forte preditor das comunidades de FMA, há ainda outros fatores que devem 

ser considerados, como características do solo e teores de nutrientes (Moreira; 

Siqueira, 2006). 

A hipótese de que plantas da mesma família podem determinar diferenças na 

composição das comunidades dos fungos deste grupo foi corroborada: a rizosfera de 

J. mutabilis e de J. mollissima possuem composição distinta de gêneros. Passos et al. 

(2021) também relataram diferenças nas comunidades de FMA nas rizosferas das três 

espécies (J. mutabilis, J. mollissima e M. tenuiflora) e sugeriram que essas diferenças 

podem estar relacionadas a estratégias de vida dos fungos ou das plantas. Segundo 

Winagraski et al. (2019), táxons de FMA não são específicos de espécies às quais se 

associam, mas são selecionados pelas condições ambientais do local em que o 

hospedeiro vegetal está inserido. 

O pH do solo também se mostrou um forte preditor para a estruturação das 

comunidades de FMA estudadas por Passos et al. (2021). Ademais, teores de Mg, P, 

K, pH, Al, percentagem de areia fina e grossa e silte estavam fortemente 

correlacionados com a estrutura das comunidades desses simbiontes nos estudos 

feitos por Marinho (2019) e Mello et al. (2018). Além desses fatores, Benavides (2020), 

em seu estudo, relata que esses preditores edáficos influenciam a comunidade 

micorrízica arbuscular, mas que variam de acordo com a estação do ano (período 

seco e chuvoso), indicando que as estações também podem agir como filtro para as 

comunidades de FMA. 
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7. CONCLUSÕES 

 

Os resultados deste estudo indicam que a identidade do hospedeiro vegetal 

não constitui um determinador da produção de glomerosporos e da colonização 

micorrízica arbuscular. Sugerindo que existem outros filtros mais determinantes da 

atividade micorrízica, representada pela colonização e produção de propágulos de 

FMA no solo. Por outro lado, os resultados mostram que fatores edáficos (químicos e 

físicos), principalmente Al, P, Mg, pH, K e areia, podem moldar a composição das 

comunidades de FMA na área de estudo. 
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